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-/T     ~^ENDO   felizmente  chegado  a  esta  Corte   a  Princezá 
Real  do  Reino-Unido  de  Portugal ,  e  do  Brazil ,  e  AU 
garves  D.  Carolina  Jqzefa  Leopoldina  ,  Minha 
m u i to  Amada,  e  Presada  Nora:  E  Desejando  £u  por 
tão  plausível  oceasião  corresponder  em  tudo   o  que   for  justo 
ao  zelo  ^  e  amor  que  todos  os  Meus  Vâssallos  mostrao  ao  Meu 
Real  Serviço,  nas  demonstrações  de  contentamento  pelos  De^ 
posorios  da  Mesma  Princezá  Real  com  o  Príncipe  Real  D.  Pe* 
dro-  de  Alcântara,   Meu  muito  Amado  e  Presado  Filho: 
Hei  por  bem  fazer  Mercê  aòs  prezos  ,  que  se  acharem  por  Cau- 
sas criminaes,  não  só  nas  Cadêas  publicas    da  Cidade  de  Lis- 
boa,  e  seu  districto   de  cinco  legoas   ao  redor,  e  nas  Cadêas 
da  Relação  do  Porto ,  e  seu  respectivo  districto ;  mas  também 
nas  Cadêas  de  todas  as  Comarcas   dos  Reinos  de  Portugal ,  e 
Algarves ;  de  lhes  perdoar  livremente  por  esta  vez,  (não  ten- 
do, elles  mais  Parte  que  a  Justiça)  todos,  e  quaesquer  crimes 
pelos  quaes  estiverem  prezos,  á  excepção   dos  seguintes ,  quê 
pela  gravidade  delles  ,  e  pelo  que  convém  ao  Serviço  de  Deos  , 
e  bem  da  Republica  ,  se  não  devem  isentar  das  penas  das  Leis  ; 
a  saber :  Blasfemar  de  Deos ,  e  de  Seus  Santos ;  moeda  falsa ; 
falsidade ;  testemunho  falso ;   matar  posto  que  não  ferisse  ,  ou 
ferir  posto -que  não  jnatasse^    propinaçâô  de  veneno  ,    ainda 
que  morte  se  não  haja  seguido ;  morte  feita  atraiçoadamente ; 
pôr  fogo  acintemente  ;  arrombamento   de  Cadêas  ;  forçar  mu- 
lher;  soltar  os  prezos  ,  sendo  Carcereiro,  por  vontade  ,  ou  pei- 
ta; entrar  em  Mosteiros  de  Freiras  com  propósito  e  fim  des- 
honesto ;  ferir  ou  espancar  a  qualquer  Juiz ,  posto  que  Peda- 
neo ,  ou  Vintenario  seja,  sobre  seu  Cilicio  ;    impedir  com  ef- 
feito  as  diligencias   da  Justiça  usando   para  isso  de  força;   fe- 
rir alguma  pessoa  tomada  ás  mãos  ;  furto  que  exceda  hum  mar- 
co  de  Prata ;  ferida  feita   no  rosto   com  tenção   de  a  dar ,    se 
com  effeito  se  deo  ;  e  ultimamente  o  Crime  de  Ladrão  formi- 
gueiro ,  sendo    pela  terceira    vez  prezo ,   e  Condemnaçoes   de 
açoutes  sendo  por  furto  :   E  He  Minha  Real  Vontade,  e  In- 
tenção ,   que  (  exceptuando  os  crimes  que  íicao  declarados  ,  e 
que  ficarão    nos  termos  ordinários   da  Justiça  )    todos   os  mais 
fiquem  perdoados  ;  e  as  Pessoas   que  por  elles  estiverem  pre- 
zas ,    em  todas   as  referidas  Cadêas  ,   sejão  livremente   soltas,, 
não  tendo  Parte  mais  que  a  Justiça,  ou  havendo-Ihes  dado  per- 
dão  as  que  as  poderião  acusar ,   posto  que  não  as.  acusassem , 
ou  constando  que   as  não  ha  para  as  poderem  acusar :  Fican- 
do com  tudo  neste  caso  sempre  salvo  o  DíféitO  á&  tít€gffíà§  íar- 
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tes  para  as  poderem  acusar r,  querendo  •■;  porque  a  Mi  nha  Iíítên^' 
ção  he  perdoar  somente  aos  referidos  prezos  a  satisfação  da 
Justiça,  e  não  prejudicar  as  ditas  Partes  no  Direito  que  lhes 
pertencer:  E  para  se  haverem  os  ditos  criminosos  por  perdoa- 
dos ,  serão  as  suas  culpas  vistas  pelos  Juizes  a  que  tocar,  e 
julgado  este  Perdão  conforme  a  ellas ,  na  forma  do  costume. 
■A  Meza  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  assim  entendido, 
e  expeça  as  Ordens  necessárias  para  este  Real  Decreto  se 
publicar,  chegando  pela  sua  publicação  a  noticia  de  todos,  e 
para  se  executar  como  nelle  se  contém.  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  quatro  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade. 
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Cumpra-se ,  e  se  passem  os  Despachos  necessários.  Lisboa 
nove  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezoito. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Ministros  da  Meza  do  Desembargo 
do  Pago. 

Pedro  Norberto  de  Sousa  Padilha  e  Seixas. 
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